
···~~~············~: ············-··--····-........ ._ ................................................................ ~ .. 

.. . 
M . 
: . 
~ 
w 
: i ., 

Sociedade de Cultura Artística 

. I 9 I .0 SARAU 
THEATRO MUNICIPAL 

Quinta-feira, 26 de Abril de 1928, ás 21 horas 

CONCERTO PELO QUARTETO BRASIL 

COM O CONCURSO DA JLLUSTRE PIANISTA 

D. ANTONIETA RUDGE 

PROGRAMMA 

I 

I-I. OS\Vi\LD - Quarteto op. 39: allegro: anelante con 
moto ; al:egro vivac<". 

rs. F. Sn1it, D. Fioretti, A. Stoklase e ~ \ . 
). [ tchelson (Quarteto Bra. il ). 

IT 
A. LEVY - Rh'cric . 
. \. KAP()LEAO - 1finuctr. 

A. B RODIN - N octurno. 

III 

P elo Quarteto Brasil 

R. SCI-TUl\L\Nl\ - ...... uinteto para piano, 2 violinos, viola 
e vioroncell o. op. -1--t: allegro brilhante: in tnodo 
d'una marcia; un poco largatnente: scherzo molto 
vivace: allegro n1a non troppo. 

Pelo Quarteto Rrasil e d. Antonieta Rudge. 
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IIENRIQCE OS\VALD - Ka. ceu no Rio ele Janeiro em 14 de 

Abril ele 1852. ~r ui to criança ainda aprec;cntou- c em publieo como 

pianista. Pa sou a sua ndolescencia em '. Paulo, onde estudou ptano 
aos dczcseis anuo~ partiu para a ltalia para apcr· 

ua arte. 
com Giraudon, 

feiçoar- c na 
1 Alumno ainda dr> In tituto ~[u ical ele Florença, foi convidado pelo 

seu Director para o lugar ele .. mae. trino·· (adjunto) .de piano, apez:1r 

c! c trangciro e de ter apenas 19 anno . . 

Começou cedo a compôr c a leccionar. On?;'ani ta habíl, foi muit 

procurado para as grandes f e ti'vidacle · rcligio5as, c teve então como 

collega de ela. "C de orgão a cantora T trazzini. mai. tarde celchriclacle 

m undial. 

O imperador D. Pedro II inter ssou-se por elle e::,pccialmente, c, 
<1nando de paSisagl'm pnr Florença. a~ is,tinclo a um concerto seu. nf f e· 

receu-lhe a montagem da opera ··11 T eo ou uma p nsão. O wald 

nptou pela egunda, o que f oi um grande erro: teria tido immecliatamentc 

um succcsso . troncloso. 

Convi,·eu com grandes arti ta~. como Buellow. (]ricg, ~fo . kow ·ki, 

Saint- aens c outros muitos. 

Li -zt depois de ouvil-n certa tarde, abraçou-o retrihui n tocando 

musicas do jcwem compositor bra ileiro. 

Estudou piano com Buonamici e Kct.ter. c rompo. ição com Graz­

zini. Dircctor do Con. crYat rio de \ -cncza. 

Em 189() inici{m !:>llél~ tountécs pc o brasil c Europa, aprcs ntamlo-: .. · 

como pianista c compr · ito r, até que em 1903 foi chamado ao Rio pan 
nccupar o lugar ele Dircctor cln Instituto N aciunal de \f usica. 

Henrique o~wald l: um dos compo. itorcs hrasileiros mais conhecidos 

no s 'U paiz c no e:->trangeiro. 

Aborclon tnclo~ o gcnero: de musica. Para o thcrt.tro cscrcycu: 

Il N eo, roce d'Oro, Le F ate. Para orch stra: 1 Symplwnia, 1 S·uitc. 

Symphonietta, Concerto para violino, Concerto para piano, Thema c 

\~ariaçüe~. para pian•J c Prcbe tra. e outros trecho . 

Para mtL ica de Camcra: \ . arios Trio-., Quinteto, 2 Quart to com 

piano c 3 para cordas, 1 Octeto. 1 . onata para violino, 'Z Sonatas para 

cello. L nm "rm mmwr() ele mu~icas par'a ,·ario~ instrumentos e para 

canto. 

Henrique O "·alcl po sue nma distincção ele f rase c uma finura <le 

ltarmnnisação, qnc junta!-> an seu a1 uro csthetico c ho ~cu alto cultiYo o 

tormm incnn fundiv0l. 



ALEXA -DRE LEYY - ra ceu a 10 ele ~ -ovemhro ele 18ó4. na 

cidade de . Paulo, e ahi morreu em 17 de Janeiro de 1902. Depois de 

aprender os primeiros rudimentos de musica, com seu irmão Luiz Levy, 
inic:iou em 1876 os seus estudos com o prof. Luiz Mauricio, continuando­
o mais tarde com Gabriel Giraudon, antigo mestre de Henrique Oswalcl. 
Em 1883, começou a estudar harmonia com o pro f. Jorge von 1andeweiss, 
proseguindo em 1885 com Gu ta v o W ertheimer. Este depois de pouco 
tempo, aconselhou-o a que scgtÜ se para a Europa. 

Para musica ele camera, ,crcveu mn Trio em s1 bemol, e uma 

Ré-n~ ri para quarteto de corda . 

ARTHuR J. POLEÃO DO NTOS - Filho de um pianista 
italiano e uma s nhora portugueza, na~ceu Art1mr Napoleão. no Porto. 

a 5 de ~Iarço ele 1843. Foi menino prodígio. Aos 7 armos, deu ronc·erto!• 

de piano, que as ombraram a platéa · de Lisboa, Londres e Pari . Depoi. 

de ter :ido algum tempo, alumno do i1lu tre Henrique Herz fez, aos 12 
armo de idade, uma viagem triumphal, pelas principae capitae européas, 
pelo Estado 'Cnidos e o BraJsi1l. Ao nosso paiz, regressou em 1858 
e afinal e fixou definitivamente no Rio de Janeiro em 1868 a lcccionar 

p1ano. 

Imm n deve a cultura musical do Bréll il a Arthur N apolcão, incan­
savel promotor ele reuniõe. e agremiações nmsicaes. (:oncertns ~ fes-

tiYaes. / 

ALEXANDRE BOHODI1T, 1834- 1887 - Foi um elo ma1 talen­
to. os compo-;Jtore~ ru:;.::;ns elo seu tempo; ao cnthtl. iasmo pela mu ica. 
como expre. -üD ela viela nacional. deve a nova cola ru sa a ua notaveJ 

actiYidacle. Borodin escreveu pouco. Nota-se o 2." quarteto, no qual 
se encontra a di tincção ele e tylo e o >Sentimento poctico que caracterisam 
a sua maneira. Ne Ü' quarteto. tem pagma de ·uperior belleza, como 
mo~tra cviclentemcnt o ··xocturno··, que vai •ser executado hoje. 



ROBERTO SCHC~L\N.t\. 8-VI-1810 - 29-\.II-185ó - Foi uma 

da mais poeticas natureza. que a H i ·to r ia da ~f usica regi t.a: o mestre, 

em cuja arte o Romanti·smo colheu as sua·s ma1~ bellas flores. 

As composiçõCG de ~ chumann, o f ferecem a rara fusão da paixã<> 

mais fogosa, com o mais clclicaclo sentimento. do mais acrisolado con-

ceitq . com a ma1s elabof'ada factura. , 
I 

Schumann. era pn>Í undamcnte 1) rico. X o p1ano cnou o genero 111-

tei r amente nm·o, <..J.UC c·ons-eguiu ]e,·ar a imprcvi ta perfeição: o Lied. 

E' nas suas cançõe~. que mais tran.;.;;-parece a pro i undeza de seu . enti­

mento, é ncllas que se revela ri,·al de Schubert.. as ,-ezes superando-o. 

O amor ele Sclmmann pe.la jovem e genial pianista Clara \ V ieck, 

muito influ iu sobre sua campo. ição e a ella devemos, por certo, as mais 

hellas pernlas ele . ula lyrica musical. Da metsma influencia romantica 

procede o Quintl't() para piano, op. 44, hoje executado. 

Na opinião de alguns critico.. e. ta obra parece te r -,ido calrada 

sobre a vida real do autor. Segundo .. H cus5, ella narr'a as ~lc~rrías 

e tri:ttza.~ de Schumann e Clara \V1cck. O quinteto começa com 8.rdor . 

O primeiro thema dá a imprcs,~ão ela pe ·soa ele Schumann, pois recorda 

a opinião que e-lle proprio tinha de ~i . alma exuberante e cnsata, p'wt-tn 

f ogosa. )J o trecho que tah·cz reprc ente Clara. os instrument.os que 

ante. tocavam ruidosamente. param como que hypnotiçaclo:;, e o thema 

começa dnce c tímido. Tra,·am-se então clialogos de amor c alegria. 

1'\ão p;:t iram duvidas _ohre c. q felicidacle. A victa reve<;tc novo encanto, 

as forç~-· "e in tens i f ic·am. ~f uitn 1 uctou, porém, Schumann. afim rle 

trazer Clara para o lar. Cma marcha em menor. exprime essas diffi­

cnlcladcs. Alguns trechos em maior, uma yez ou nutra, illuminam cssa:­

map-uas, que afinal terminam rom a dctoria do amor. 

X o Scherzo. as pulsaçõe · da vida succedc~n- ·c tempestuosamente e 
com furte vitaliclaclc. .\ musica vibrante é. aqui c acolá, cntremc1ada 

de cxprcssõe clnces c delicada.;, que dc,·em exprimir n caracter de 

Schumann . 

::\o Finale rcvn ·c em cscorço as partes anteriores. Porém, o amor 

e a lurta tran;fonnaram . clmmann, fizeram <..kllc um homem. Ke. te 

trecho não é mais o ímpeto ela mocidade que impera, mas a sua 'f014Ça 

mascula acri~olada. Schumann attinge aqui, com o recurso do mai · 

elcYaclo cuutraponto ao mais intenso e profundo vigor. . \ peça. toda, 

ret r açando-nos o beiJo cpis()(lio ela viela ele Sclmmann, é um trecho que: 

hem se poderia rlcnnminar; Realidade c: Poesia. 


